Um dia das Mães mais que engraçado.

4 Personagens

4 Figurantes

(Cenário – Imitar uma sala ou cozinha ambiente onde pode haver encontros inusitados da família).

Pai – entra dá um beijo na testa da esposa e sai.
Mãe – Com a saída do Pai a mãe fica com olhar triste e meio choroso (Poderá ser usado fundo musical com ênfase na lamentação).

Mãe – Porque minha vida é assim? (Chorosa)

Fada – Ola Claudiana, porque choras? (Entra com olhar meio perdido olhando todo o lugar com uma mistura de suspense e alegria em desvendar esse novo ambiente e para do lado da mãe para começar o dialogo, pode-se usar musica). 

Mãe – Olha só meu nome é Craudiana Jurema Felipa Assis do Amor Divino. (Usar um tom áspero na fala)

Fada – Mais dona Claudiana

Mãe – O Lesado meu nome é “Craudiana”
Fada – Ta bom, ta bom, mais não se irrite.
Mãe – Má então quem é ocê?

Fada – Eu sou sua fada madrinha

Mãe – Como assim (Ênfase nessa fala), Fada madrinha (cômico riso), Ocê não é home? (Irônico).

Fada – Olha só (respira e olha para a platéia) não foi eu que escolhi o personagem e nem a profissão dele, (respira) e pega leve que eu sô macho sim (respira e faz cara de quem pensou) más na sua situação a senhora não ta podendo escolher muito, não.

Mãe – Ta bom né... se ocê ta dizeno!

Fada – Mas dona “craudiana” (ênfase na palavra), me diga por que está assim chorosa?

Mãe – A fada (olha pra cara da fada com ironia e meio riso) minha vida ta tão difícil, mas aqui qual é o seu nome mesmo?
Fada – Sou a fada Paulo Rosa

Mãe – Paulo, Rosa (cômico) Hum sei...

Fada – Hô ô ô ô  (com jeito de risos)  me respeite em.

Mãe – Mas como eu falava minha vida está muito difíci, trabalho tanto e quase sempre num sô reconhecida. Pense bem seu fada daqui a pouco meu fio chega, vou ajuda-lo com a lição, tenho que deixar a casa um brinco e ainda tenho que pilota o fugão e depois de tudo nem um abraço de dia das mães eu ganhei.

Fada – Calma todos reconhecem sua importância  e na hora certa você vai ver a alegria de ser mãe brilhando no sorriso grato de seu filho.

Mãe – será mesmo Sr. Fada

Fada – Agora eu já vou, nos vemos mais tarde.

(Sai à fada e em seguida entra o filho)

Filho – Quale mãe, como ta as parada ae?

Mãe – Deus te bençõe meu fio.

Filho – Mãe to precisando de um moral no trabalho da tia lá da escola. 

Mãe – Ajudo sim fio, qual é o trabaio?

Filho – Abolição da escravatura 

Mãe – Vou te contar uma historia linda e real fio.

Filho – Demoro, mas conta agora, falo. (Sai puxando a mãe pra sentar)

Mãe – Meu fio a escravidão negra no Brasil começou por volta de 1532, mas o tráfico de negros foi mais intenso no período de 1550 a 1850. Eles eram trazidos da África para trabalharem nas lavouras de cana-de-açúcar e comprados no esquema de troca de mercadorias, como miçangas, panos, armas, e outras coisas. 
Os maiores compradores de escravos foram os senhores de engenho de Pernambuco, Rio de Janeiro e Salvador. Depois, os escravos passaram a ser usados também em serviços domésticos, na mineração e nas lavouras de algodão e café do Pará, Maranhão, Rio de Janeiro e São Paulo. 
Os negros que cometiam erros ou eram preguiçosos eram castigados de formas bruta. Eles eram expostos em praça pública, amarrados a troncos e chicoteados até ficarem muito feridos. Além disso, colocavam sal nas feridas para que eles sentissem ainda mais dor. 
Por causa dessas crueldades, muitos escravos fugiam e formavam os quilombos. O mais famoso foi o Quilombo dos Palmares, que ficava no interior do atual Estado de Alagoas - uma região de solo fértil e cheia de palmeiras. Este foi um reduto de resistência dos negros por cerca de 100 anos, e Zumbi se tornou seu rei por lutar contra o governo. Mas a Guerra dos Palmares, que durou de 1690 a 1695, destruiu o quilombo e terminou com o assassinato de Zumbi. 
Alguns acontecimentos contribuíram para o fim da escravidão: o fim do tráfico negreiro, em 1850; a vitória dos negros na Guerra do Paraguai, de 1865 a 1870; a Lei do Ventre Livre, de 1871, e a Lei dos Sexagenários, de 1885. Com isso, no dia 13 de maio de 1888 foi decretada a abolição da escravatura com a Lei Áurea, assinada pela princesa Isabel.
(Enquanto a mãe conta a historia ela passa a mão na cabeça do filho e aquela cara de amor eterno e o filho com expressão de atenção ao texto).

Filho – Que historia triste né mãe? Mas que bom que hoje as coisas são diferente né.

Mãe – Sim fio, gracinha da mamãe, coisa linda. Lembre-se que não devemos nunca maltratar ou discriminar nossos semelhante. Agora vai lá faze seu trabaio.

(Filho da um beijo na mãe e sai do local em seguida a mãe fica a olhar o tempo e se senta virada para o publico).
4 Pessoas – Cada um entra com uma palavra e recitando uma parte do texto no final teremos uma frase formada.
1 - Afeto desmedido

2 -  e incontido,

3 -  Mãe é um

4 -  ser infinito.

(No final entra a fada madrinha e fala)

Fada: Adoro estórias com finais felizes.

Ver possibilidade de ter uma musica sendo tocada no final.

